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Resumo
Ambientes Isolados, Confinados e Extremos são labo-
ratórios naturais para estudos sobre o comportamento 
e, a Antártica, uma das regiões do mundo mais de-
safiadoras à psicofisiologia e à manutenção da vida. 
Este estudo teve como objetivo identificar os desafios 
e perspectivas da pesquisa e intervenção psicológica 
no ambiente antártico. O metodo deste estudo foi de 
tipo descritivo- exploratório e etnográfico com base 
em: (a) evidências da literatura acerca da pesquisa 
e intervenção psicológica na Antártica e (b) um estudo 
empírico, de natureza qualitativa, acerca da interação 
dos expedicionários (civis e militares) com o ambiente 
antártico, por meio de observações, entrevistas e aco-

lhimentos, no início e ao final de uma missão de verão 
à Antártica. Os resultados indicaram que os principais 
desafios da pesquisa e intervenção na Antártica com-
preendem as limitações do setting e imprevisibilidade 
do contexto. Foi identificado que a exposição ao am-
biente antártico influencia no surgimento de conflitos 
interpessoais, consumo de álcool, comportamentos de 
assédio e sentimentos negativos de afeto. Para conclui-
ra inserção de psicólogos na Antártica mostra-se um 
horizonte concreto de pesquisa e intervenção, tendo 
em vista as repercussões na saúde e no desempenho 
profissional de expedicionários.
Palavras-chave: Antártica, metodologia, psicologia 
polar, intervenção psicológica.
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Resumen
Ambientes Aislados, Confinados y Extremos son la-
boratorios naturales para estudios sobre el com-
portamiento y, la Antártica, es una de las regiones del 
mundo más desafiantes para la psicofisiología y la 
manutención de la vida. Este estudio tiene como ob-
jetivo identificar los desafíos y perspectivas de la 
investigación psicológica en el ambiente antártico. 
El método usado fue un estudio descriptivo-explora-
torio y etnográfico con base en: (a) evidencias de la 
literatura acerca de la investigación e intervención 
psicológica en la Antártica y (b) un estudio empírico, 
de naturaleza cualitativa, acerca de la interacción de los 
expedicionarios (civiles y militares) con el ambiente 
antártico, por medio de observaciones, entrevistas y 
recolección, en el inicio y al final de una misión de 
verano a la Antártica. Los principales desafíos de la 
investigación e intervención en la Antártica compren-
den las limitaciones del setting y la imprevisibilidad 
del contexto. La exposición al ambiente antártico in-
fluencia el surgimiento de conflictos interpersonales, 
consumo de alcohol, comportamientos de asedio y 
sentimientos negativos de afecto. La inserción de psi-
cólogos en la Antártica se muestra como un horizonte 
concreto de investigación e intervención, teniendo en 
cuenta las repercusiones en la salud y en el desempeño 
profesional de expedicionarios.
Palabras clave: Antártica, metodología, psicología 
polar, intervención psicológica.

Abstract
Isolated, confined, and extreme environments are 
natural laboratories for behavioral studies. Antarctica 
provides one of the most hostile environments in the 
world for human psychophysiology and survival. The 
objective of this study is to identify the challenges and 
perspectives for research and psychological interven-
tion in the Antarctic environment. The method was an 
exploratory-descriptive ethnographical study based 
on (a) evidence from literature related to research and 
psychological intervention in Antarctica and (b) an 
empirical qualitative study of the interaction of expe-
ditionary members with the Antarctic environment, 

using interviews and a welcoming attitude of positive 
attention, at the beginning and end of a summer mis-
sion to Antarctica. Civilians and military personnel 
from two ships, as well as the Brazilian Antarctic 
station participated. Results: The main challenges 
encountered in the research include the limitations 
of the setting and the unpredictability of the context. 
The study identified that exposure to the Antarctic en-
vironment influences the emergence of interpersonal 
conflicts, alcohol consumption, harassment behaviors, 
and negative feelings of affection. Conclusion: The 
insertion of psychologists in Antarctica shows a con-
crete opportunity for research and intervention, with 
expected repercussions on the health and professional 
performance of expeditionary members.
Keywords: Antarctic, methodology, polar psychology, 
psychological intervention.

Desde 1959, um seleto grupo de países, mem-
bros consultivos do Tratado da Antártica, no 
qual o Brasil ingressou em 1975 – sua primeira 
expedição em 1983, um ano depois da criação 
do Programa Antártico Brasileiro (proantar) – 
realiza pesquisas científicas no continente gelado 
(Brum, 2015; Freitas, 2012; Jesus & Souza, 2007; 
Resende de Assis, 2015; Silva, Zimmer, & Ca-
bral, 2014). Sob supervisão do Comitê Científico 
Internacional Sobre Pesquisa Antártica (scar), o 
Plano de Ação para a Ciência Antártica 2013-2022 
do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Comunicação (mctic) prevê trabalhos de pes-
quisa e inovação em Psicologia para o desenvol-
vimento e atualização de processos que visem a 
promoção de saúde mental dos participantes das 
missões antárticas.

Seres humanos que desbravaram as terras 
abaixo do paralelo 60º, reportam alterações cog-
nitivas, emocionais e comportamentais, desde o 
início das explorações, na Era “heróica”, desta-
cando a predominância de melancolia no inverno 
(Cobra, 2008; Rosnet, Jurion, Cazes, & Bache-
lard, 2004). Problemas relacionados a consumo 
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de álcool (Zimmer, Cabral, Borges, Coco, & Ha-
meister, 2013), conflitos interpessoais e agressões, 
mortes e acidentes imprimem a necessidade da 
ampliação do espaço de atuação do psicólogo em 
ambientes denominados ice (isolados, confinados 
e extremos), como a Antártica.

Desde o trabalho de Gunderson (1963), até o 
ano de 2016, considerando o acesso às principais 
bases de dados (Scielo, Web of Science, Scopus, 
PsycNet e o portal bvs) e todos os países envol-
vidos em missões à Antártica (Abeln et al., 2015; 
Moiseyenko et al., 2016), em que se destacam os 
EUA, a Nova Zelândia, a Índia e a Austrália, so-
mente 78 artigos empíricos foram publicados sobre 
a psicologia polar. Iniciativas significativas, como 
a elaboração de uma bateria de avaliação psico-
lógica para ambientes antárticos (Zimmer et al., 
2013), demonstraram a importância da contribuição 
da psicologia na pesquisa e intervenção na saúde 
de expedicionários. Porém, internacionalmente, 
a produção de estudos psicológicos, embora em 
crescente desenvolvimento, ainda é incipiente.

Realizar pesquisas no ambiente antártico en-
volve, inicialmente, identificar achados empíricos 
e pressupostos teóricos que orientem a entrada 
em campo, tendo em vista as especificidades do 
contexto (Barros-Delben & Cruz, 2017). Dessa 
forma, procedeu-se um levantamento bibliográ-
fico para identificar os fatores mais investigados 
no campo, os métodos e as lacunas. Em geral, 
pesquisas empíricas da área da psicologia, e cor-
relatas, em regiões polares, utilizam métodos 
quantitativos e, em função da reduzida população 
comumente acessada, há dificuldade em realizar 
procedimentos estatísticos mais robustos (Abeln 
et al., 2015; Nicolas, Suedfeld, Weiss & Gaudi-
no, 2016; Silva et al., 2014). Aproximadamente 
5% dos estudos utilizam métodos qualitativos 
de investigação na Antártica (Barros-Delben, 
Pereira, Melo, Thieme, & Cruz, 2019; Weymouth 
& Steel, 2013).

No Brasil, a participação do profissional psicó-
logo no Programa Antártico Brasileiro (proantar) 

é observada nas ações do Serviço de Seleção de 
Pessoal da Marinha (sspm). Alguns trabalhos cien-
tíficos foram realizados em contexto nacional, em 
geral descrevendo a Psicologia Polar e sua impor-
tância (Cobra, 2008), a ausência do profissional 
in loco (Freitas, 2012) e estudos de revisão que 
explicitam a escassa produção acadêmica (Silva 
et al., 2014; Zimmer et al., 2013). 

O objetivo deste estudo consistiu em iden-
tificar os desafios e perspectivas da pesquisa e 
intervenção psicológica no ambiente antártico em 
relação aos principais tópicos de saúde e seguran-
ça, relatados por expedicionários de uma missão 
à Antártica. A abordagem qualitativa mostrou-se 
como a mais apropriada no planejamento da in-
serção em campo neste momento exploratório, 
para a descrição da interação dos expedicionários 
com o ambiente polar, considerando a imprevi-
sibilidade do contexto que exige flexibilidade e 
imersão (Barcinski, 2014), embora limites sejam 
nítidos, tal qual a redução do potencial de gene-
ralizações. Este estudo faz parte de um projeto 
pioneiro no Brasil, realizado pelo Laboratório 
Fator Humano da Universidade Federal de San-
ta Catarina e apoiado pelo Conselho Nacional 
de Pesquisa (cnpq), que visou o mapeamento de 
fontes estressoras no trabalho dos expedicionários 
brasileiros do proantar.

Com a oportunidade oferecida pela Secre-
taria Interministerial para os Recursos do Mar 
(secirm), que coordena o proantar, de participar 
dos processos que envolvem uma missão de verão 
na Antártica, este estudo compreendeu dois mo-
mentos: 1) preparação teórico-metodológica para 
o experimento de campo e; 2) coleta de dados in 
loco no início e ao final de uma expedição brasileira 
à Antártica, com base em entrevistas, observações 
e informações de acolhimentos prestados, em 
que se descreveu o contexto de interação dos 
profissionais nos navios de apoio e nos Módulos 
Antárticos Emergenciais (mae), em substituição 
à Estação Comandante Ferraz (eafc), destruída 
no incêndio em 2012.
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Método

Pesquisa descritiva-exploratória, de abordagem 
qualitativa e perspectiva etnográfica (Oliveira, 
2019), acerca da interação dos expedicionários 
com o ambiente antártico, por meio de observa-
ções e entrevistas em profundidade (Dimenstein, 
Macedo, Leite, & Gomes, 2015). A base descri-
tiva e exploratória permitiu derivar intervenções 
psicológicas, baseadas na literatura especializada, 
considerando os limites do setting de pesquisa 
contrário ao exercício de práticas psicoterapêu-
ticas (Neves, 2006). A atribuição de significado 
pelos participantes às missões à Antártica, por 
meio do enfoque qualitativo, possibilitou uma 
compreensão válida da experiência de campo 
(Constantino, 2016).

O recurso ao método etnográfico, frente a expe-
riência de campo, permitiu auxiliar no esforço de 
acessar o objeto de estudo - interações humanas no 
ambiente polar antártico, com base em observações 
e entrevistas oportunas, partindo do princípio que 
há uma cultura a ser desvendada e traduzida (da 
Cunha & Ribeiro, 2010; Holanda, 2006). A etno-
grafia consiste no principal método de investigação 
científica da Antropologia (Malinowski, 1978), 
que descreve e interpreta densamente um grupo ou 
uma cultura com base em observações de padrões 
comportamentais (Holanda, 2006; Geertz, 1989). 
Pesquisas de cunho etnográfico contribuem para 
estudos interdisciplinares no campo da Psicologia 
(Oliveira, 2019; Sato, 2009).

As intervenções, por sua vez, permitem a cons-
trução de conhecimentos na ação entre os envol-
vidos, por meio da escuta ativa das narrativas e 
retorno das compreensões. A postura metodológica 
do pesquisador, também profissional de saúde, o 
insere como parte da pesquisa (Sato, 2009; Bar-
bosa & Souza, 2009; Malinowski, 1975). Todos 
os requisitos éticos para a realização do estudo 
foram atendidos, tendo sido aprovado pelo Comi-
tê de Ética para pesquisas com seres humanos da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

Participantes

Participaram deste estudo: a) toda a tripulação 
dos dois navios, o NAPOC Ary Rongel (H-44), e o 
NPo Almirante Maximiano (H41), com capacidade 
para até 100 pessoas (1/3 civil; 2/3 militar) e até 
110 pessoas (¼ civil; ¾ militar), respectivamente, 
em uma missão de verão, início e final (outubro 
e março); b) o grupo-base da Estação Antártica 
Comandante Ferraz (eacf), com capacidade para 
até 65 pessoas, formado por 15 militares, em 1 
ano de missão, atualmente residentes nos mae. 
A descrição da amostra selecionada para as en-
trevistas programadas e acolhimentos solicitados 
foi omitida para garantir o sigilo das identidades 
dos participantes.

Técnicas e instrumentos de coleta de dados

Foram adotadas a observação participante, com 
registro em diário de campo, e a entrevista em pro-
fundidade (semiestruturada) como técnicas prin-
cipais de coleta de dados (Flick, 2009; Alexander, 
1982). Essas técnicas permitiram acompanhar as 
atividades dos participantes como forma de reconhe-
cimento do campo e descrever os fenômenos que se 
manifestaram no proantar em sua complexidade, 
num estágio ainda exploratório, compreendendo 
momentos de uma missão de verão. 

Definida por Malinowski, a observação partici-
pante considera a interação do pesquisador como 
uma interferência na realidade que está investigando 
(Barcinski, 2014). Os estudos observacionais per-
mitem que delineamentos descritivos, epidemioló-
gicos e de caso apreendam dados da realidade que 
extrapolem os discursos verbais, ou provenientes 
de questionários. O roteiro de entrevista semies-
truturada foi construído com 38 itens, com base na 
literatura internacional (Kjærgaard, Leon & Fink, 
2015; Nicolas et al., 2016). Foram investigados 
tópicos comumente discutidos no campo e outros 
elaborados com base nos primeiros contatos com 
o proantar: motivação, gênero, coping, estresse 
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e autoeficácia (Pesca et al., 2018), assédio e iden-
tificação com a missão, emergentes no contexto da 
psicologia polar (Zimmer et al., 2013). 

Foi utilizada, de forma complementar, a técni-
ca do acolhimento psicológico, que permite uma 
escuta especializada para que as questões trazidas 
pelos participantes sejam reveladas ou ressignifica-
das (Prodócimo & Heub, 2012). Os acolhimentos 
psicológicos foram realizados em sessão única, 
agendado previamente ou conforme a disponibili-
dade do profissional psicólogo no contexto polar. 
Os acolhimentos, realizados com os expedicionários 
se inserem nas preocupações científicas de cons-
truir aparatos interpretativos sem a necessidade de 
generalizações estatísticas (Chizzotti, 2003) e um 
serviço de relevância social e profissional.

Procedimentos

O proantar emitiu autorização para a realização 
do projeto, analisado também pelo sspm. Inicial-
mente foi apresentada a proposta de pesquisa aos 
participantes, na qual era disponibilizado os momen-
tos de atendimento/acolhimentos. As informações 
coletadas em vivências diárias, compreenderam um 
total de 20 dias, divididos em dois momentos - (1) 
Outubro e (2) Março de uma missão de verão - foram 
registradas em diários de campo e, posteriormente, 
organizadas em categorias temáticas, construídas 
com base na análise das entrevistas em profundi-
dade transcritas e da observação participante. A 
análise das categorias temáticas permitiu, por sua 
vez, a identificação de padrões ou tendências nas 
respostas coletadas (Nunes, Lins, Baracuhy, & Lins, 
2008), balizadas por elementos teóricos coerentes 
e consistentes à discussão dos achados (Braun 
& Clarke, 2006). 

Resultados

Os contextos que constituem o proantar, uma 
organização pública complexa (Freitas, 2012), 

exigem ajustes contínuos nos procedimentos de 
coleta de dados das pesquisas, à mercê da impre-
visibilidade imposta pela meteorologia (Barros-
-Delben & Cruz, 2017; Barros-Delben, Cruz, Melo, 
Teixeira, Mendonça, Pereira, & Thieme, 2019a; 
Barros-Delben, Pereira, Melo, Thieme, & Cruz, 
2019b). As estratégias metodológicas adotadas 
devem se adequar aos meios e não o contrário, 
considerando o arcabouço teórico, o conhecimento 
sobre o campo e sobre os instrumentos, técnicas e 
recursos que estão disponíveis para a realização da 
coleta de dados in loco. Dessa forma, os achados 
são apresentados por meio de um relato de expe-
riência que possibilitou discutir as possibilidades 
de atuação científico-profissional do psicólogo 
na Antártica e os principais desafios enfrentados. 

As principais categorias produzidas pelo estudo 
empírico acerca da interação dos expedicionários 
com o contexto, considerando as observações, en-
trevistas, acolhimentos e respectivos registros no 
diário de campo, foram: a) os estressores do con-
texto, com destaque para as interações sociais, o 
assédio e os sentimentos de afeto com entes distantes 
(saudade); b) a presença recente de mulheres nas 
expedições e questões logísticas; c) recursos para 
o lazer, práticas esportivas ou religiosas; d) o cop-
ing, em especial o disfuncional e o paralelo com o 
consumo de álcool; e) as implicações da hierarquia 
militar; f) o reconhecimento da importância do tra-
balho de cada grupo e suas motivações; g) aspectos 
do desempenho relacionados à seleção, privação de 
sono e acúmulo de funções e; i) as interpretações 
dos pesquisadores diante de suas reações iniciais 
e experiências.

Relato de experiência

Na Operação Antártica (operantar), em desta-
que, foi feito o convite para conhecer os mae por 
meio do navio H-44, Ary, no início da missão, com 
embarque na cidade de Rio Grande (RS) e retorno 
ao Brasil pelo avião Hércules C-130 da Força Aérea 
Brasileira (fab). Entretanto, questões ambientais 
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sunto, justificando que a ausência percebida do 
comportamento se devia à consequência para atos 
indisciplinares: cadeia. “A seleção para estar nas 
missões é acirrada e ninguém arriscaria perder 
esta premiação”. As mulheres presentes, menos de 
10% da população, relataram sofrer ou testemu-
nhar casos de assédio, praticado tanto por homens, 
quanto por outras mulheres. A compreensão desta 
palavra também indica que a expressão estaria 
associada ao flerte, muitas vezes confundida com 
um ato violento. Também predominou a preocu-
pação de alojamento para as mulheres, que nos 
navios e nos mae deve ser exclusivo, bem como 
instalações sanitárias, o que gera problemas de 
ordem logística e estrutural.

 Momentos de lazer, de práticas religiosas ou 
esportivas em um espaço de residência e trabalho 
compartilhado 24 horas por dia ao longo de meses 
foi considerado suficiente pelos expedicionários. 
Há TV que transmite jogos de futebol e novelas, 
um estoque de livros e filmes, jogos de tabuleiro, 
dentre outros para o entretenimento. Muitos levam 
autonomamente instrumentos musicais. Há espaços 
espontâneos de confraternizações, concomitante 
aos momentos formais de cerimônias. Cultos ca-
tólicos e evangélicos, com caráter ecumênico, são 
periódicos, sempre liderados pelo oficial capelão 
militar e um líder reconhecido pelo grupo. Uma 
academia também está disponível para os partici-
pantes das missões, em ambos os navios e nos mae. 
Para enfrentar o estresse, a maioria dos militares 
pratica exercícios físicos, em geral diariamente, 
mas têm de ajustar os horários de exercícios com 
suas fainas (gíria para trabalho) e as emergências 
que surgem, pois estão de prontidão. 

A estratégia de coping mais utilizada pelos ex-
pedicionários identificada foi focada na emoção, ou 
seja, não havia a tentativa de remover o estímulo 
estressor, somente minimizar os efeitos emocionais. 
Esse tipo de estratégia tende a se direcionar para um 
coping disfuncional, como por exemplo, na presença 
de álcool, surgindo o abuso do consumo que gerou 
discussões quanto ao controle e a real necessidade 

atrasaram a chegada à Antártica e a experiência 
nos mae foi de apenas um dia. A volta à Antártica, 
no final da missão, foi proporcionada por vagas no 
último voo de apoio de verão, para o embarque 
no navio H-41, Max, o que permitiu abarcar todo 
o processo logístico de uma operantar, entre ou-
tubro e março. 

Com a aproximação do Estreito de Drake, en-
tre Punta Arenas e Antártica, há sempre a peiação 
(amarração de objetos e móveis) e substituição 
de recipientes de vidro por plástico. As pessoas 
que estiveram em ambas embarcações afirmaram 
que há exageros quanto a esta região, pois não 
seria tão “assustadora” como contam. A meteoro-
logia moderna orienta que só se faça a travessia 
quando as condições forem seguras. Permanecer 
no plano horizontal ajuda a aliviar o enjoo e a 
maior parte dos participantes afirmou não tomar 
medicamentos, considerando que os efeitos cola-
terais, especialmente o sono, são piores do que o 
enfrentamento do mal-estar. Contudo, os que re-
correm à recursos médicos tendem a tomar vários 
comprimidos por dia ou mesmo solicitam a subs-
tância por via venal.

Durante os 20 dias embarcados, em ambos os 
navios, os pesquisadores foram expostos aos fe-
nômenos de investigação: fontes estressoras (am-
bientais, ocupacionais e de relações interpessoais). 
Ao longo do tempo, as principais fontes estres-
soras autorreferidas se deslocaram dos aspectos 
ambientais (frio, vento, balanço do navio etc.) 
para as questões interpessoais (conflitos, desgas-
te pela convivência etc.). Muitos testemunharam 
agressões físicas e verbais, admitindo a própria 
participação nestas, e atribuíram a causa especial-
mente ao tempo demasiadamente longo da missão 
e as restrições sociais, situação exemplificada nas 
falas: “Depois de um tempo tudo é motivo para 
briga, [...], ficam com os nervos à flor da pele e só 
têm elas (essas pessoas para interagir)”.

Os militares afirmaram nunca terem ouvido 
ou visto nada a respeito de assédio nas missões, 
quando questionados objetivamente sobre o as-
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da substância naquele contexto, especialmente por 
tratar-se de um local de trabalho.

O encontro com o grupo-base no início da mis-
são, que guarneceu a eacf por sete meses em iso-
lamento no inverno, ocorreu brevemente, devido 
ao atraso em decorrência das condições climáticas, 
e foi marcado por uma recepção calorosa, que 
contrastou com o frio e o gelo cobrindo as estru-
turas. Esse episódio também esclareceu sobre a 
minimização da hierarquia militar na eacf, num 
espaço em que todos devem trabalhar como iguais. 
O menor rigor de normas militares na estação 
brasileira é justificado pelo período de um ano de 
convivência, entretanto, deflagra as diferenças 
significativas da experiência polar em um navio, 
considerando o contato limitado entre praças e 
oficiais, logo, entre pesquisadores (que recebem 
o status de oficiais) e praças.

A privação de sono voluntária, devido a an-
tecipação de trabalhos, ou o aproveitamento de 
condições favoráveis até o extremo físico em dias 
prolongados de até 20 horas de luz solar (verão 
antártico), ficaram evidentes. No campo do desem-
penho das tarefas, os militares acumulam várias 
funções, e isso foi motivo de insatisfação, embora 
admitam que não há como ser diferente. O traba-
lho de dois oficiais hidrógrafos, suas principais 
atividades desempenhadas e o alto grau de atenção 
exigido deles, em turnos de 3 e 4 horas alternados, 
inclusive em períodos noturnos e madrugadas, foi 
acompanhado em ambos os navios.

O principal propósito nas expedições para os 
militares é apoiar a ciência do Brasil e auxiliar a 
representação geopolítica do país, além de questões 
financeiras, conforme relatos. O reconhecimento 
do trabalho militar é visto como aspecto motivador, 
contudo, oficiais e praças afirmam acreditar que os 
pesquisadores o veem somente como “emprega-
dos”, que estão ali para “servir os cientistas”, algo 
que se mostrou incorreto. Os militares são vistos 
como estudiosos por seus pares e, pelos civis, como 
competentes, comprometidos e motivados, aqueles 
que “vão guiar o barco com segurança”, abdicam 

de muito na vida para prestar serviços, trabalhando 
noite e dia com empenho. Na fala dos próprios 
militares “não somos os atores principais das 
missões”, porém, o importante é a missão. 

Para os pesquisadores foi explicitado, também, 
o desejo de trabalhar “onde somente 1% da população 
consegue chegar” e os benefícios da experiência 
na carreira. Os pesquisadores são percebidos pelos 
militares como verdadeiros heróis, pessoas que 
trabalham em prol da ciência. Para os civis, o fato 
de serem colocados no mesmo patamar de oficiais 
mostra a importância que a Marinha enxerga 
neles, mas alguns pesquisadores julgam que são 
vistos como parte da faina, um fardo. 

Sobre a saudade, em geral os expedicionários 
pesquisadores declaram esse sentimento em me-
nor grau, pois consideram-se focados, investindo 
em seus estudos e sabem que sua permanência é 
breve. Já os militares reportam sentir mais falta 
de pessoas, lugares e atividades, contando os 
dias para retornar. As cobranças da família foram 
citadas, mas destacaram o orgulho de entes que-
ridos pelo trabalho na Antártica, como elemento 
de equilíbrio. 

A maioria busca manter contato diário com o 
lar, por meio de internet ou telefone, e ressalta a 
importância de explicar suas atividades e os mo-
tivos de afastamento por longos períodos aos que 
ficam em casa, especialmente as crianças. Alguns, 
entretanto, diante da incapacidade de resolverem 
eventuais problemas, preferem “se desligar”. Não 
há consenso sobre como lidar com tais situações 
e cada expedicionário as gerenciam de forma par-
ticular. Combinações podem ser sugeridas antes 
das missões, sobre quais informações serem re-
passadas ou não.

Ao final da operação de verão, retornando de 
navio para o Brasil, emergiam aspectos encobertos 
pela euforia do início, aos quais os pesquisadores 
psicólogos também estão sujeitos, como os de-
mais participantes das missões em sua primeira 
experiência na Antártica. Também, por não haver 
nenhum mapeamento anterior, algumas hipóteses 
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de principais fenômenos psicológicos encontra-
dos no contexto, seja para a pesquisa ou para os 
acolhimentos, não se confirmaram, a exemplo 
da preocupação em lidar com a depressão e pos-
síveis tentativas de suicídio. Os estudiosos das 
áreas humanas têm de lidar com a frustração por 
não conseguirem alcançar todos seus objetivos e 
encontrar alternativas metodológicas que sejam 
coerentes com seu desenho inicial, bem como se 
preparar para emergências psicológicas, ainda que 
não frequentes.

Discussão

Na Antártica, seja em navios, aviões ou na 
eacf, os primeiros dias tendem a se apresentar 
como períodos de adaptação física e psicológi-
ca, em que vínculos são estabelecidos e dúvidas 
sanadas quanto ao papel de cada um, inclusive 
o do psicólogo que está “misturando-se” e, ao 
mesmo tempo, exercendo o seu trabalho de pes-
quisa. Exige-se novas estratégias do profissional e 
tomadas de decisões rápidas que não comprome-
tam aspectos metodológicos e éticos do trabalho 
(Dimenstein et al., 2015). Alguns dos principais 
desafios de cientistas em campo, um espaço pri-
vilegiado para pesquisas em ciências humanas, 
sociais, da saúde e da segurança, serão discutidos 
com base nos resultados da experiência relatada, 
à luz das possibilidades de atuação técnico-cien-
tífica de pesquisadores psicólogos, orientadas por 
perspectivas descritivas, etnometodológicas e 
comprensivistas (Kohatsu, 2007; Oliveira, 2019) 
e interdisciplinares (Neves, 2006).

O uso de métodos típicos de outras áreas cien-
tíficas, como a antropologia, associados aos mé-
todos típicos da psicologia, permitem um olhar 
mais integral do objeto da pesquisa, considerando, 
especialmente os contextos complexos ao realizar 
pesquisas científicas e intervenções (Neves, 2006; 
Sato, 2009). Pesquisa de cunho interdisciplinar 
não se atém ao nível teórico, mas também ao 

metodológico, e perspectivas etnometodológicas 
demonstram elevado potencial de fornecer res-
postas ao estágio de exploração de assuntos, em 
contextos distintos (Sato & de Souza, 2001), tal 
como o polar. A interdisciplinaridade pressupõe, 
portanto, a integração e complementaridade entre 
diferentes saberes no entorno de um mesmo objeto 
(Krohling, 2007; Leis, 2005). 

Historicamente, a Psicologia tem conseguido 
conduzir estudos interdisciplinares e bem suce-
didos com a biologia, medicina e antropologia, 
ainda que os desafios à interdisciplinaridade sejam 
muitos (Klein, 2004; Kotter, Balsiger, Baillis, & 
Wentworth, 1999). Porém, talvez o melhor cená-
rio para transpor essa perspectiva, na prática, seja 
o ambiente ice, um laboratório natural para as 
ciências humanas, que se utiliza de uma inspira-
ção etnometodológica para contribuir nos estudos 
psicológicos (Barbosa & Souza, 2009).

O entendimento da comunidade-alvo é alcançado 
pela perspectiva dos membros daquele grupo e pela 
vivência do pesquisador – engajado em explorar 
e autorizado para participar e observar - imerso 
naquele ambiente, contrapondo com suas visões 
de mundo em uma autorreflexão (Malincowski & 
Brandão). Os mapeamentos sociais, espaciais e 
temporais propostos por Schatzman e Strauss (1973, 
citado por Neves, 2006) foram considerados no 
processo para um panorama inicial traçado do que 
ocorre naquele universo, seguido de observações 
focais em aspectos que emergiram dos mapas, sem 
abandonar as observações gerais para que novas 
questões pudessem ser incorporadas ao estudo em 
um processo de descobertas dialético, mantendo o 
“estranhamento” e o caráter familiar na conduta do 
pesquisador (Oliveira, 2019; Sato, 2009).

A entrada no campo de um pesquisador não 
pode ser integralmente neutra, pois o cientista 
está vinculado à uma posição reconhecida pelos 
membros daquele local e é identificado como di-
ferente, externo, até mesmo intruso (Barcinski, 
2014). A ação do pesquisador no campo, com base 
em suas observações e questionamentos, muitas 



 

 9

Desafios e perspectivas da pesquisa e intervenção psicológica no ambiente antártico

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(2) / pp. 1-17 / 2020 / ISSNe2145-4515

vezes explícitos, deve levar em consideração à 
cultura e às normas vigentes do local, com suas 
regras visíveis e invisíveis (Da Cunha & Ribeiro, 
2010; Sato, 2009). Os registros de campo, por 
sua vez, associadas às fotografias, aos dados das 
entrevistas em profundidade e oriundos de outros 
documentos permitiram produzir insights relevan-
tes acerca da qualidade das interações humanas no 
ambiente antártico (Barros-Delben, et al., 2019b).

No processo de acolhimento, outros assuntos 
destacaram-se, além daqueles previstos: assédio 
moral no trabalho, assédio sexual e traição, pressão 
social para adequação a comportamentos da cul-
tura vigente, saudades da família e comunicação 
(Barros-Delben, et al., 2019a). A transmissão de 
notícias ruins, luto, acidentes ou separações tendem 
a comprometer a permanência dos expedicioná-
rios de maneira saudável na região (Kjaergaard, 
Leon, & Kink, 2015; Yang, Ye, & Tang, 2011). Al-
guns casos de doenças e até mesmo mortes foram 
ocultados de participantes, que relataram após a 
experiência os fatos. Já outros, enfrentaram o re-
cebimento de más notícias de formas distintas, uns 
felizes e outros mais preocupados, com a intenção 
clara de abandonar a missão.

Foram aspectos relevantes detectados: o trajeto 
rumo à Antártica, incluindo a passagem de Drake 
como um momento importante a ser trabalhado; 
problemas relacionados às interações e ao suporte 
social; a presença recente de mulheres nas expedi-
ções e repercussões; recursos para o lazer, práticas 
esportivas ou religiosas; o coping disfuncional; a 
hierarquia militar; o reconhecimento da importân-
cia do trabalho de cada grupo e suas motivações; 
aspectos do desempenho relacionados à seleção, 
privação de sono e acúmulo de funções e; as inter-
pretações dos pesquisadores diante de suas reações 
iniciais e experiências.

Pesquisas participativas compreendem os 
objetos de estudo como multideterminados e de 
interações não-estáticas (Thiollent & Oliveira, 
2016). Logo, a forma de obtenção de informação 
da realidade insere o pesquisador no processo 

ativo, ou participante (Dimenstein, et al., 2015), 
de imersão, bastante utilizada em etnografia. Aos 
pesquisadores na Antártica, dada as condições de 
transporte para chegar ao continente, ou de perma-
nência no local, é exigida esta imersão. Durante 24 
horas o espaço residencial é compartilhado com 
o de trabalho de expedicionários, transpondo a 
experiência aos pesquisadores.

Para chegar à Antártica de navio, é preciso 
cruzar a chamada passagem de Drake, (Resende 
de Assis, 2015; Salazar & Barticevic, 2015), que 
impacta todos os presentes, devido a tensão cria-
da a respeito das náuseas provocadas pelas ondas 
altas do trecho marítimo. Corresponde a uma 
área de 600 km entre América do Sul e Antártica 
e compreende o encontro do Oceano Atlântico e 
Pacífico, uma das zonas mais perigosas do mundo 
(Barros-Delben et al., 2019). Embarcações menores 
tendem a balançar mais nesse trecho.

Os navios são funcionalmente meios de trans-
porte, entretanto servem como estadia no percurso 
e na Antártica (Barros-Delben & Cruz, 2017). As 
embarcações apresentam diferenças quanto ao 
conforto e acesso a áreas comuns, que tendem a 
forçar o convívio ou dispersar civis e militares 
(Barros-Delben et al., 2019). Por exemplo, o navio 
Maximiano é consideravelmente maior que o Ary 
Rongel, o que tende a aproximar mais as pessoas 
nessa embarcação que noutras, onde espaços pri-
vativos são mais fáceis de encontrar, ainda que o 
confinamento seja uma realidade constante.

O confinamento e o tempo prolongado com 
os membros de dado contexto, como em estudos 
etnográficos, prejudicam o distanciamento suge-
rido a um cientista ou a um profissional da saúde, 
gerando conflitos quanto a conduta mais adequada, 
aproximando-os de uma pesquisa-ação (Thiollent 
& Oliveira, 2016). Em contrapartida, o coloca em 
um local privilegiado para ter acesso a questões 
impossíveis caso não estivesse imerso (Barcinski, 
2014). O pesquisador, na Antártica, gera modifica-
ções naquele cotidiano, amenizadas com o passar 
do tempo, assim como ocorre com os fenômenos de 
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investigação direta, e sofre os impactos, positivos 
e negativos, da exposição ao ambiente. 

Em conformidade com projetos científicos inter-
nacionais relacionados à saúde de expedicionários 
antárticos, as principais fontes estressoras identi-
ficadas no contexto do proantar são de ordem 
interpessoal, ambiental e ocupacional (Moiseyenko 
et al., 2016; Nicolas et al., 2016). Porém, a previsão 
de susceptibilidades à estressores de ambientes ice 
nem sempre se confirmou, a exemplo de estudos que 
sugeriram problemas como alucinações e reduções 
intelectuais graves, condições que não refletem 
a realidade (Moiseyenko et al., 2016; Suedfeld, 
2001). Os mapeamentos de riscos e estressores 
devem, portanto, serem realizados periodicamen-
te, considerando que os grupos e os objetivos se 
alteram, auxiliando no escopo de teorias e técnicas 
de intervenção do psicólogo (Barros-Delben & 
Cruz, 2017).

É consenso entre os especialistas que os estres-
sores de caráter interpessoal, como os conflitos, 
são esperados em situações de confinamento (Pa-
linkas & Suedfeld, 2008), recorrentes em ambientes 
análogos espaciais (Nelson, Gray, & Allen, 2015), 
especialmente problemas resultantes do convívio 
entre homens e mulheres (Gailliot, 2014; Rosnet 
et al., 2004). Contudo, dentre os principais meios 
de promoção à saúde na Antártica está a forma-
ção de equipes heterogêneas, tanto culturalmente 
como relacionado ao gênero, facilitando os ajustes 
psicológicos e aumentando a motivação nas mis-
sões (Sarris, 2017). 

Há uma dificuldade de alojamento para as mulhe-
res, um problema de logística, que exige a formação 
de equipes femininas com membros suficientes 
para lotar um quarto, pelo menos. A presença de 
mulheres na Marinha do Brasil é recente e, embora 
pesquisadoras civis tenham tradição no proantar, 
vários fatores influenciam as disposições atuais. A 
participação de mulheres na Antártica também é 
novidade, visto que inicialmente apenas acompa-
nhavam seus maridos em missões ao polo (Herbert, 
2017; Rosnet et al., 2004). Em 2018, o Comitê 

Internacional de Ciência Ártica (iasc) e o Comitê 
Científico Internacional de Pesquisa na Antártica 
(scar) se pronunciaram sobre o problema emer-
gente de assédio nas regiões polares, solicitando 
de todos os programas iniciativas para minimizar 
sua ocorrência (Starkweather, Seag, Lee, & Pope, 
2018). Em sua grande maioria as principais vítimas 
são mulheres, com algumas denúncias públicas. En-
tretanto, uma iniciativa do proantar, coordenado 
pelo contra-almirante Sérgio Gago Guida, inves-
tiu em estudos sobre o problema nos contextos de 
atuação do Brasil e revelou que os homens também 
são vítimas recorrentes e protocolos de prevenção 
ao assédio apresentados no evento internacional 
hass-sc, em 2019 na cidade de Ushuaia, Argentina.

Estudos epidemiológicos realizados no conti-
nente gelado referem um número considerável de 
atendimentos da esfera mental, sendo comuns os 
relatos de sintomas depressivos e ansiogênicos, 
decaimento cognitivo e distúrbios de sono ou o 
chamado isolamento autonômico (Brockmann et 
al., 2017; Moiseyenko et al., 2016; Pattarini, Scar-
borough, Sombito, & Parazynski, 2016). Transtor-
nos mentais, atendendo critérios do dsm-iv e cid, 
são adquiridos por 5% das pessoas que participam 
de expedições polares (Zimmer et al., 2013). 

A maioria dos expedicionários do proantar 
contatada, afirmou que procuraria por um psicólo-
go, desde que tivesse uma demanda legítima. Em 
geral os militares buscam um profissional civil, 
devido questões de sigilo e envolvimento hierár-
quico da organização. Uma opção seria o suporte 
psicossocial online, que alcança regiões remotas, 
de difícil acesso, que tornam a prática em saúde 
solitária (Iserson, 2019).

O psicólogo polar estuda fenômenos psicoló-
gicos dos indivíduos e suas interações em regiões 
polares (Cobra, 2008), seguindo as orientações do 
código de ética para realizar intervenções adequa-
das ao contexto. O setting na Antártica, entretanto, 
é tão complexo quanto o contexto. Os espaços 
físicos não garantem privacidade no atendimento 
psicológico, sujeito a interrupções (Nicolas et al., 
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2016; Tafforin, 2011). Entrevistas e acolhimentos 
ocorreram em camarotes compartilhados, praça 
d’armas e até corredores. 

Foi desenvolvido um trabalho de intervenção 
concomitante ao de pesquisa, que aproximou o 
estudo de uma pesquisa-ação, em locais mais re-
servados, algo que deflagrou um problema impor-
tante, a falta de espaços privativos do contexto 
(Paul, 2014; Tafforin, 2011). Algumas pessoas 
não se sentiam confortáveis para falar diante de 
outras e, portanto, houve demanda por atendimento 
psicológico durante as madrugadas. Recurso que 
tornou-se corriqueiro e levantou questionamentos 
sobre o distanciamento necessário e a preparação 
específica para o psicólogo, especialmente se es-
tiver atuando sozinho na Antártica. 

Protocolos para o contexto podem ser úteis, es-
pecialmente para questões de emergências, como 
tentativas de suicídio (Iserson, 2019), que embora 
não presenciadas foram reportadas. Em diversos 
momentos, tal qual outros agentes de saúde presen-
tes, como médicos e dentistas, a preocupação em 
atender as demandas imediatamente era evidente, 
pois não se sabia se haveria outra oportunidade. 
Atendimentos no âmbito da psicologia na Antártica 
são geralmente realizados por médicos em estações 
internacionais, como as dos EUA e da Austrália, 
contudo, iniciativas de capacitação de todos os 
expedicionários para perceberem sintomas em si e 
sinais em outros são relevantes, a exemplo de uma 
cartilha proposta para o proantar (Barros-Delben 
et al., 2019; Salas et al., 2015). 

Ainda que não seja da área estritamente psi-
cológica, estudos envolvendo hormônios, como o 
cortisol e a melatonina, direcionam uma atuação 
interdisciplinar do psicólogo na Antártica (Tafforin, 
2011). Confirmações laboratoriais apontam a dimi-
nuição da produção de vitamina D pelo organismo 
quando exposto ao inverno antártico, o que pode 
acarretar a instalação ou agravamento de sintomas 
depressivos, sendo sugerida a ingestão de comple-
mento vitamínico (Premkumar, Sable, Dhanwal, & 
Dewan, 2013). 

Na experiência relatada, nenhum caso típico 
de patologia que atendesse a critérios estabele-
cidos de diagnóstico foi observado. Contudo, foi 
notória a procura pelos serviços psicológicos, por 
vezes disfarçados de participação voluntária na 
pesquisa. As principais demandas residiram em 
reporte de saudades e em desabafos continuados, 
em um espaço que era permitida a fala livre sem 
julgamentos e finalizadas com agradecimentos pela 
escuta. No âmbito pessoal, a saudade (Kjaergaard 
et al., 2015; Paul, 2014) é um tema recorrente 
no contexto de missão à Antártica. Na literatura 
internacional, o termo utilizado mais próximo do 
significado é homesickness (Yang et al., 2011). 

Nos navios, alguns elementos compensam os 
aspectos estressores, como a falta de privacidade, 
a saudade e o convívio prolongado em regiões ex-
tremas (Tafforin, 2011). As estratégias de enfren-
tamento, ou coping (Pesca et al., 2018), construto 
que resume a forma como se gerencia respostas 
diante do estresse, um dos elementos da adaptação 
humana, é frequente no conteúdo da Psicologia 
Polar (Nicolas et al., 2016).

De acordo com os expedicionários “para su-
portar e enfrentar as situações no decorrer de cada 
missão é preciso gostar do que faz”, estar disposto 
e entender tudo o que implica as expedições, os 
riscos e as recompensas. É tido como um fator 
salutar de enfrentamento ao estresse a ênfase aos 
aspectos positivos do contexto, como as belezas 
naturais (Palinkas & Suedfeld, 2008). É dada grande 
importância para a alimentação, como uma forma 
de coping (Abeln et al., 2015), além da prática de 
exercícios físicos. Especialmente pelo tédio, muitos 
recorrem à academia para extravasar e não é raro 
que lesões decorrentes de excessos sejam reportadas.

O coping do tipo disfuncional, quando a estra-
tégia de enfrentamento ao estresse é prejudicial 
ao indivíduo, a exemplo do consumo excessivo 
de álcool, que tem potencial de gerar conflitos e 
outros problemas (Nicolas et al., 2016; Pattarini 
et al., 2016). O consumo de álcool durante as con-
fraternizações gera divergências de opiniões, para 
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alguns militares não deveria existir, pois estão de 
serviço e acidentes podem acontecer, “os ânimos 
ficam mais exaltados” e embora moradias, estes 
espaços têm primordialmente propósitos ocupacio-
nais (Burns & Sullivan, 2000; Salas et al., 2015).

A etnometodologia abarcou os momentos em 
que se buscou compreender e até realizar as ati-
vidades desempenhadas no local pelos diversos 
profissionais, revelando também um pouco da 
cultura polar (Nicolas et al., 2016; Tafforin, 2011) 
que atravessa as culturas militar e das disciplinas 
científicas presentes. Gírias da Marinha foram 
assimiladas pelos civis, assim como comporta-
mentos e termos frequentes dos projetos científicos 
incorporados pelos militares.

A falta de conhecimento sobre hierarquia e nor-
mas da Marinha é um aspecto tido como intimida-
dor, que retarda o início das interações entre civis 
e militares (Smith, Sandal, Leon, & Kjaergaard, 
2017). Suedfeld (2001) discute a necessidade de 
conhecer as funções e condutas orientadas pelas 
instituições envolvidas em missões antárticas, a 
fim de facilitar as relações. Na eacf a hierarquia 
minimizada explicita a importância da atenção ao 
comportamento seguro dos militares nesta con-
dição (Barros-Delben & Cruz, 2017; Burns & 
Sullivan, 2000). Os relatos indicaram que a falta 
de ordem poderia passar uma falsa sensação de 
segurança, potencializada pela autonomia quase 
absoluta dos trabalhadores.

Alterações do ciclo descanso-expediente e do 
ciclo sono-vigília dos expedicionários, são influen-
ciadas pelo fotoperíodo prolongado, que afeta o 
ritmo circadiano, com potencial efeito de gerar pro-
blemas cognitivos e prejuízos da performance la-
boral, devido implicações na memória de trabalho, 
atenção e reflexos motores (Barros-Delben & Cruz, 
2017; Barros-Delben et al., 2019a; Premkumar 
et al., 2013) e pelo ritmo social imposto. Estudos 
com trabalhadores em expedientes por turnos de-
monstram implicações diretas da qualidade de sono 
na realização de tarefas, gerando alterações no eixo 
hipófise-pituitária-adrenal e, consequentemente, 

potenciais prejuízos nas funções executivas (Paul 
et al., 2015).

Não obstante, os expedicionários, especialmente 
na eacf, somam ao acúmulo de funções, a respon-
sabilidade por gerir uma microcidade. Entre os 
militares o reconhecimento da importância do tra-
balho do grupo-base é nítido, entre os civis, porém, 
alguns questionamentos foram levantados quanto 
a necessidade de um grupo com 15 pessoas para 
ocupar a base (Barros-Delben & Cruz, 2017). Foi 
recorrente a menção de finalmente algum projeto 
científico pensar na saúde das pessoas que apoiam 
as pesquisas.

As possibilidades de atuação do psicólogo na 
Antártica também incluem contribuições aos proces-
sos de seleção e treinamento. Fatores de risco para 
as missões compreendem características inerentes 
aos candidatos, como os traços de personalidade, 
humor, habilidades interpessoais, autoeficácia, re-
siliência e coping, predisposições clínicas e dados 
sociodemográficos (Barros-Delben et al., 2019b; 
Nicolas et al., 2016; Smith et al., 2017; Pesca et 
al., 2018). Nesse sentido, diversas iniciativas se 
concentraram em desenvolver melhores métodos 
de seleção para o contexto (Motter, 2007; Nicolas 
et al, 2016). 

No Brasil, o processo de seleção abarca exa-
mes médicos e um atestado psiquiátrico solicitado à 
maioria dos expedicionários, sob constantes críticas 
quanto sua validade. Não foi identificado qualquer 
desenvolvimento no campo científico da Psicologia, 
exceto para os candidatos ao grupo-base que irão 
guarnecer a Estação por um ano, que passam por 
uma extensa bateria de testes, entrevistas e vivên-
cias com psicólogos da Marinha no Treinamento 
Pré-Antártico - tpa (Barros-Delben & Cruz, 2017). 
O tpa ocorre no Centro de Adestramento da Ilha da 
Marambaia (cadim), no Rio de Janeiro (RJ) e busca 
fornecer aprendizagem aos participantes civis e mili-
tares, a respeito do ambiente e desafios encontrados 
na Antártica (Cobra, 2008; Jesus & Souza, 2007). 

Durante o tpa surgiu a informação de alguns 
projetos que, mesmo sem a obrigatoriedade, julgam 
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necessário a seleção psicológica dos membros de 
suas equipes, pois já vivenciaram situações com-
plexas e buscam evitar novos incidentes. A questão 
da dessensibilização da imagem do psicólogo é 
tema urgente no contexto, especialmente junto ao 
efetivo militar, que resistiram para conversar sobre 
a implementação de um serviço de Psicologia, mos-
trando-se receosos com o destino das informações 
e prejuízos em sua participação na missão. A aten-
ção a aspectos psicológicos na Antártica, seja em 
pesquisa ou intervenção, compreende um meio de 
melhorar a qualidade de vida dos expedicionários 
e consequentemente seu desempenho nas missões.

 

Considerações finais

Os desafios e as perspectivas da pesquisa e 
intervenção psicológica no ambiente antártico 
foram satisfatoriamente identificados, indicando 
uma lacuna de espaço para a atuação profissional 
e científica no campo polar. Dentre os principais 
desafios destacam-se as limitações de setting e 
uma reconfiguração de práticas estabelecidas, 
adaptadas ao contexto complexo marcado pela 
imprevisibilidade constante, que exige o domínio 
metodológico e de preceitos éticos para buscar al-
ternativas exequíveis e eficazes no que diz respeito 
às impossibilidades que se apresentam. O método 
qualitativo norteou as pesquisas, aproveitando-se 
da imersão natural, num regime de internato, em 
que o espaço de coleta de dados era compartilhado 
24 horas com o de residência, bem como o local de 
trabalho dos expedicionários, militares e cientistas. 

Com relação aos resultados obtidos da percep-
ção dos sujeitos expedicionários do relato de ex-
periência, base para as reflexões em nível prático 
metodológico, destaca-se as coerências com a lite-
ratura internacional, dadas as diferenças culturais 
esperadas, sendo relatdos a emergência de confli-
tos interpessoais, o consumo elevado de álcool e 
comportamentos inadequados, tal qual a conduta de 
assédio perpetrada. Estes e outros achados, indicam 

que há uma recorrência de fenômenos prevalentes 
no contexto polar, passíveis de intervenção, ou ain-
da de prevenção, especialmente considerando os 
impactos negativos da interação de expedicionários 
com os fatores inerentes ao ambiente ice. Nota-se, 
ainda, que alguns construtos, como a saudade, tí-
picos de cada país que se insere na Antártica, são 
expressos tanto como um sentimento de afeto de-
sejado, quanto realmente experimentado, em níveis 
distintos e geralmente, denotam uma característica 
idiossincrática de voluntários para missões desse 
tipo, como pessoas mais desapegadas, o que pode 
ser positivo para a adaptação ao período na An-
tártica. A cultura, das organizações envolvidas, 
de pesquisa científica e militares, bem como dos 
países, também influenciam no sistema.

Os atendimentos ou acolhimentos in loco, con-
tudo, devem ainda ser mais estudados, frente ao 
compartilhamento 24 horas do espaço de trabalho 
e residência em interações próximas com todos os 
presentes. Opções de atenção remota, via internet 
ou mesmo por telefone, não são descartadas e 
denotam a sustentação de recursos direcionados 
para a ampliação do espaço do psicólogo e demais 
agentes de saúde, assim como suas possíveis con-
tribuições nos ambientes polares.

A inserção de psicólogos na Antártica mostra-se 
um horizonte concreto de pesquisa e intervenção, 
com repercussões na saúde e no desempenho pro-
fissional de expedicionários. As medidas de avalia-
ção prévia, monitoramento ou acompanhamento, 
e ainda ações de prevenção a eventos indesejáveis 
- acidentes, adoecimentos e crises - podem ser 
desenhadas em conformidade com as demandas 
do contexto polar, pós-mapeamento e exploração do 
campo, e se apresentam como um suporte de baixo 
custo e retorno garantido. Mais estudos são reco-
mendados para compreender o verdadeiro papel 
e contribuição do psicólogo em regiões polares, 
bem como ajustes técnico-metodológicos de sua 
atuação, sendo esse um espaço possível de contri-
buição, com repercussões na saúde e no desempenho 
profissional de expedicionários.
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